PAGE  
74

III - O HOMEM NOVO: SOLIDARIEDADE E PARTICIPAÇÃO

“Línguas diferentes, mesmos sentimentos, fazem de nós um só.

People around the world, sing the same song, solidarity in the world.

Solidariedade! Solidarity! La solidarité! Solidariedad”. 


A frase acima, extraída de uma música, expressa um anseio do tempo atual, melhor dizendo, constitui uma das metas do “homem novo” proposto pela EdC, pois no centro da economia deve estar contemplada a figura do Outro que, nas palavras de Emmanuel Lévinas, deve ser reconhecido a partir dele próprio e não como queira o eu. O Outro é como é, e não como o eu gostaria que fosse.


A solidariedade tem se revelado como fonte de abundantes idéias, de projetos e, sobretudo, de esperança. A solidariedade é o grande ponto de partida e também de chegada para os grandes projetos.

3.1 – Necessidades


Todo homem, para viver, é permeado com necessidades que são naturais a todo ser humano: 

“Respiramos para respirar, comemos e bebemos para comer e para beber, abrigamo-nos para abrigarmo-nos, estudamos para satisfazer nossa curiosidade, passeamos para passear. Tudo isso não é para viver. Tudo isso é viver. Viver é uma sinceridade. O mundo, tal como se opõe ao que não é do mundo, é o mundo onde habitamos, onde passeamos, onde almoçamos e jantamos, onde fazemos visitas, onde vamos à escola, discutimos, fazemos experiências e pesquisas, escrevemos e lemos livros; é o mundo de Gargantua e de Pantagruel e do Senhor Gaster – primeiro mestre em Artes do mundo -, mas é também o mundo onde Abraão fazia pastar seus rebanhos, Isaac cavava poços, Jacó constituía sua casa; onde Epicuro cultivava seu jardim e onde “cada um está à sombra de sua figueira e de sua parreira” (LÉVINAS, 1986, p. 48-49).

Todo ser humano necessita usufruir de bens materiais e simbólicos como condição da própria consistência e bem-viver. Tais necessidades podem ser naturais, como a alimentação, a moradia, o agasalho... como culturais, no caso da educação, comunicação, transporte. Para poder viver é preciso sempre depender dos elementos do mundo que satisfaçam as necessidades.

3. 2 – Economia a serviço do homem

A economia solidária deve também adquirir espaço no mundo globalizado.  Euclides Mance identifica na revolução das redes solidárias não apenas uma estratégia de implantação de novos modelos de economia solidária, mas também um complexo de subjetivações, de singularizações que encontram sua centralidade no desejo de liberdade do outro, para que assim este possa realizar sua dignidade humana no exercício prático de suas atividades materiais, políticas, educativas e informativas11.


Em seus trabalhos sobre as redes solidárias, Mance quer fazer valer a realidade de diversas atividades no mundo que surgem em contrapartida ao aspecto excludente do capitalismo aliado à globalização econômica. Tais atividades se organizam de modo a formar uma nova consciência social com prática de economia solidária como o Consumo Solidário, Bancos do Povo, Agricultura Ecológica, Sistemas Locais de Trocas... e entre estas está elencada a Economia de Comunhão, fundada por Chiara Lubich.


Um evento de importância internacional na atualidade é o Fórum Social Mundial, sua realização se configura como forma de protesto ao aspecto excludente da globalização em relação à economia. Neste espaço, reúnem-se várias realidades do âmbito da solidariedade e da economia social e civil, com a participação em massa de instituições do mundo todo, num despertar de consciências a unir as forças contra as grandes corporações e multinacionais que querem controlar as atividades essenciais humanas como agricultura, saúde, educação e informação.

3.3 – Economia de Comunhão: uma luz
          A Economia de Comunhão, como confirmação ao resgate de alteridade conceituado por Lévinas, restabelece a cidadania e a esperança dos homens;  proporciona resgatar a essência do convívio familiar e a auto-estima para enfrentar as dificuldades do cotidiano. O efeitos da EdC podem ser comparados aos efeitos da luz que orienta o homem para a passagem de um estado para outro, da escuridão para a claridade, de uma situação do pensar econômico para uma nova idéia. Este encontro com a luz é definido por Lévinas:

O contato da luz, o ato de abrir os olhos, a iluminação da simples sensação estão aparentemente fora da relação, não se articulam como respostas a perguntas. A luz ilumina e é naturalmente compreendida, ela é o próprio fato da compreensão (LÉVINAS, 1986, p. 22).


Tem-se dessa forma, uma razão  a mais para se desenvolver a cultura da partilha. O homem iluminado, compreende a si próprio e busca algo mais além pela vida: 

O homem seguramente, está em condição de tomar uma atitude com relação a sua existência,. Já no que se chama de luta pela vida, para além das coisas suscetíveis de satisfazer nossas necessidades (que essa luta se propõe a conquistar), há o objetivo da própria existência, da existência pura e simples, a possibilidade para a existência, da existência pura e simples de tornar-se um objetivo (LÉVINAS, 1986, p. 23).

Esta abertura ao próximo configura a questão do semblante que Lévinas menciona. O semblante, ao ser posto face-a-face, é como uma abertura do infinito que busca no outro a hospitalidade em conseqüência de sua suficiência. Tal atitude tira a consciência do repouso, suscitando o respeito do eu. Pode-se até matar o outro, no entanto, há uma resistência, que não se pode anular e que faz parte do infinito contido no outro e que brilha em seu semblante. Colocar-se em atitude de diálogo com o outro é aceitar o transcendente contido em seu semblante sob a forma de vestígio, o que remete à idéia de Deus, ausente do mundo, mas que deixa traços seus na criação, no caso, no semblante do Outro. O semblante é a revelação do Infinito e a experiência do olhar para o semblante do próximo concretiza a idéia de Infinito.

3.4 - Existir e relacionar-se: ser e fazer-se presente


O conceito de existência exige simplicidade, pois o eu possui uma dimensão voltada para os relacionamentos de companheirismo e até de intimidade, isto, conseqüentemente, proporciona a não-solidão como também o não-narcisismo.

“A rede de relações e relacionamentos que diariamente tecemos com os nossos semelhantes é possível somente quando estes ocorrem num contexto de confiança generalizada” (PELLIGRA, 1999, p. 9). A proximidade e a relação proporcionam mútuo respeito, escuta, atenção acolhimento, ternura, bondade, amor e liberdade. Para que haja uma festa é preciso amigos, gratuidade, companheiros, diálogos, afetos, respeito, acolhimento e desejo pelo diferente.


O sucesso das ações e escolhas não só depende de si, mas das ações interagidas com as ações de outrem.

... É sempre muito bom falar em comunhão. É o que eu sinto aqui nesta empresa. Isso acontece entre o proprietário com toda a conjuntura da Prodiet. Estou feliz e realizado por trabalhar nesta empresa, seja pelo ambiente, pelas pessoas. Pessoas são verdadeiras e buscam viver na união. (Anexo II)

3.5 – Economia de Comunhão: um jeito novo de fazer economia e de viver


A EdC reflete sobre um aspecto particular da confiança e esta não é um bem que se consome, mas que cresce com o uso.


Infelizmente, na economia dominante, não há espaço para a identidade humana. O lucro é mais importante do que os direitos dos trabalhadores, do que os direitos de quem usufrui dos produtos e serviços, do que a proteção do meio-ambiente, do que o interesse comum. Na EdC, ao contrário, os relacionamentos são priorizados e o mercado acaba virando um lugar de encontro. Dentro da empresa a simpatia, caracterizada por uma idéia de “fazer-se um”, tem papel decisivo: “a EdC contribui para trazer a identidade do outro para dentro dos muros da cidade” (BRUNI, 1998, p. 15).  Neste sentido a filosofia levinasiana constitui um esforço de pensar a unidade do Ser.

Qualquer trabalho realizado dentro da empresa, do mais empenhativo ao mais simples, de direção ou de limpeza, conta sempre com a dignidade do homem que o exerce. Se os diretores não possuem esta visão de subjetividade do homem, uma empresa de EdC não pode funcionar”(ARAÚJO, 1997, p.4).

O trabalho proporciona ao homem colaborar na transformação do mundo, com suas atividades. O trabalho é arte e esta possui o poder de comunicar alteridade, é a expressão transmitida, revelando a interioridade das pessoas. A palavra não é separada  do sentido.

A solidariedade dos homens do trabalho que deve emergir nas empresas de EdC é um outro aspecto importante. Os trabalhadores devem encontrar a solidariedade, a comunhão de intentos na produção. A arte de trabalhar é tão  importante, que cria uma solidariedade entre os homens do trabalho” (ARAÚJO, 1997, p.4).

A prática de alteridade da EdC trata de revestir as suas ações, as suas decisões, as suas iniciativas e também projetos com um impulso espiritual e cultural que possui raízes na atitude de si dirigido ao outro. O outro manifesta o semblante, a face do outro antecede e comanda todo discurso.

Gosto de trabalhar aqui pelo bem-estar humano que me é proporcionado, o profissional também. Se não me sinto bem tenho a oportunidade de falar, conversar. É procurado meios para que a pessoa se adapte ao trabalho sem pressões. É legal, esta ligação da empresa com o funcionário. (Anexo II)

3.6 - As empresas da Economia de Comunhão: o homem em relevo

As empresas da Economia de Comunhão são caracterizadas pela história de pessoas que fizeram uma escolha radical: construir uma nova sociedade a partir da prática dos valores evangélicos. Elas procuram a coerência com a opção firmada. 

As principais características de uma empresa nos moldes da EdC são diversas: abertura à sociedade com postura diferente; relações com a concorrência não mais de confronto e competição, mas de aproximação amigável e de colaboração recíproca; clientes considerados a partir de suas necessidades; sensibilidade com relação ao meio-ambiente; ação de acordo com a lei; impostos regulados em dia; solicitação às autoridades que correspondam às exigências que emergem desse modo de orientar uma empresa.12 

Primazia do homem sobre o capital é o objetivo das empresas EdC, somado a isso, elas procuram gerar empregos e colocar lucros em comum.

O sucesso empresarial na EdC consiste em investir no capital humano, este é o tipo de capital a que se deve dar maior atenção.

O capital humano não pode ser um fator individual, uma capacidade incorporada a cada um dos componentes de uma organização produtiva.  O corpo, meio, lugar da comunicação, dos relacionamentos, o algo “a mais” que tanto fala Lévinas.

O rosto e os olhos, espelhos da alma, eram por excelência os órgãos da expressão. Mas a espiritualidade do corpo não reside nesse poder de expressar o interior. Em virtude de sua posição, ele cumpre a condição de toda interioridade. Ele não expressa um evento; ele é, ele mesmo, este evento” (LÉVINAS, 1986, p. 88).

A distância econômica entre as pessoas que as classifica entre pobres  e ricos exige uma consciência madura sobre a dignidade de cada pessoa humana. A EdC nasceu do desejo de ir ao encontro dos necessitados e se projeta para um ideal planetário, procurando dar respostas ao mundo contemporâneo. É comprovado que a doação desinteressada aumenta a felicidade do ser humano.

Aqui há liberdade para se expor o que se sente, para o bem da empresa, como para o seu próprio bem. porque a empresa analisa isso, se você não está se sentindo bem, ela o ajuda a melhorar. É uma coisa extraordinária. Me sinto bem tratado, valorizado, tenho liberdade de expressão. (Anexo II)

A alteridade é atitude de comunhão: 

A relação com outrem não pode ser pensada como um acorrentamento a um outro eu, nem como a compreensão de outrem que faz desaparecer sua alteridade, nem como a comunhão com ele em torno de algum terceiro termo” (LÉVINAS, 1986, p. 102).

Até os pobres doam as próprias necessidades, humildade, dignidade e sinceridade. A atitude de receber é um dom, é um ato repleto de dignidade, é viver e proporcionar a experiência da reciprocidade do amor.

A EdC não requer apenas um olhar para os necessitados, mas a todos sem distinção, pois é assim que ordenam as palavras do Evangelho de Jesus Cristo. O homem novo proposto pela EdC não é aquele que vive para si apenas ou para sua família , mas está continuamente aberto ao mundo, entendendo que participa de um imenso emaranhado de relações e oportunidades para amar de forma correta o próximo. Essa idéia corresponde ao que Lévinas aponta como compreender a realidade a partir do transcendente, isto é, obtém-se a idéia do Infinito mais do que do finito, em outras palavras, mais de Deus do que a si mesmo, a imperfeição é compreendida pela realidade da perfeição.

(...) Na verdade os princípios básicos da EdC vieram confirmar, ou melhor, somar com aquilo que já procurava viver com minha família. Mesmo sem conhecer a EdC, sinto que já vivia esses ideais com minha família. Algo que já era meu e que foi uma chance para aperfeiçoar. (Anexo II)

3.7 – Quem é “Homem Novo”?

A presença de homens novos é vista como ponto central para o surgimento da EdC. A expressão “homem novo” está profundamente enraizada nas palavras de Paulo de Tarso (BÍBLIA DE JERUSALÉM. 2 Cor. Cap.5, ver.17), as quais falam de um renascer a partir do Evangelho de Jesus, deixando de lado as práticas “velhas”, como o egoísmo e a dominação. Os homens novos são dispensadores de valores como a confiança, a reciprocidade, o amor e a gratuidade a fim de tornarem-se construtores de comunhão. As reuniões na empresa não são apenas para resolver e discutir questões de interesses, mas meios de participação e diálogo que fortalecem os vínculos. O próximo, ao olhar para o si, exprime-se com o tipo de presença do que não é objeto, do que se recusa à captação do pensamento. O profissionalismo ativa confiança.

É interessante perceber como Emmanuel Lévinas ressalta que alteridade não pode ser descrita de forma quantitativa, mas por si constitui uma qualidade. Alteridade também não é identificação do si na coletividade. O Outro deve caminhar ao lado e não em face de si, na coletividade. O Outro é com os outros: 

Outrem, como outrem, não é somente um alter ego. Ele é o que eu não sou: ele é o fraco enquanto sou o forte; ele é o pobre; ele é a “viúva e o órfão”. (Não  há maior hipocrisia do que aquela que inventou a caridade bem ordenada.) Ou  então, ele é o estrangeiro, o inimigo, o poderoso. O essencial é que ele tem esta qualidade em virtude de sua própria alteridade (LÉVINAS, 1986, p. 113).

O capital humano e social, como uma das metas da EdC, é gerado graças à partilha e as empresas, sejam de pequeno, médio ou grande porte, têm como fundamento esses relacionamentos interpessoais que possibilitam a formação do capital necessário para complementar o modelo de desenvolvimento humano.

Ver, para Lévinas é, essencialmente, adequar a exterioridade à interioridade, ou seja, é uma atitude em que a alma absorve e contempla as informações como idéias adequadas e se revela em seguida. A metafísica é interpretada por Lévinas  como transcendência para o Outro, uma movimentação em direção ao bem, feita para outrem e, dessa forma, o relacionamento e gratuidade são caminhos aplicáveis à economia que tornam as pessoas felizes até mesmo no mundo empresarial. Para que isso aconteça, faz-se necessário considerar a presença do outro, a economia para entender a felicidade deve entender o outro. 

O amor é caracterizado por uma fome essencial e inextinguível. Apertar a mão de um amigo é dizer-lhe sua amizade, mas dizê-la como alguma coisa inexprimível – mais ainda, como alguma coisa inacada, como um desejo permanente (LÉVINAS, 1986, p. 47-48).


O homem novo acredita que com o trabalho dentro do contexto da EdC está ajudando a criar um futuro melhor, diferente, uma sociedade renovada, tudo de forma coletiva, isto é, somando forças com quem acredita neste ideal. Pelo trabalho é que se gera o que é necessário para a satisfação dos desejos e necessidades, assim como também se transforma a natureza em mundo, para melhor gozar a vida.

Para mim é uma graça trabalhar neste sistema. Nosso mundo é egoísta e na EdC se valoriza a pessoa no sentido humano, isso para mim é diferente, daquilo que já experimentei trabalhando em outras empresas. Há muita influência na vida. Se o “trabalho dignifica o homem”, na EdC isso acontece muito mais, o homem quer ser feliz e na EdC me sinto mais feliz, do que se estivesse em outra empresa. (Anexo II)


A preocupação se estende além dos funcionários, abrangendo também os consumidores. Estes devem ser valorizados pelo que são: pessoas, imagem e semelhança de Deus. O rosto recebe significação por si mesmo e não recebe significação a algo. 


O “homem novo” contemplado pela EdC é aquele que:

· mira sempre à frente, sabe que o futuro depende de  cada coisa bem feita e com esperança;

· tem capacidade para acreditar na força, na diferença que pode fazer as pequenas coisas, pequenas mas simbólicas obras. “Mas o esforço pode ser vitorioso e, por conseguinte, à medida das realidades às quais ele se confronta. (...)  O trabalho e o esforço humanos são, ao contrário, uma maneira de seguir passo a passo a obra que se cumpre” (LÉVINAS, 1986, p. 33-34).

· trabalha por uma nova cultura econômica, a cultura da partilha, na qual o egoísmo dá lugar a uma consciência de que todos os homens são responsáveis uns pelos outros. o desejo de compartilhar é alimentado pela própria ação de compartilhar. Promover o bem viver de cada outro na realçado acolhimento e solidariedade;

· é capaz de se doar e de construir relacionamentos positivos com seus semelhantes, pois todo ser humano procura uma morada, um abrigo, no sentido mais pleno, alguém que o acolha, ouça-o, proteja-o e o ajude a se encontrar. Recolher-se no aconchego dos outros;

· partilha de forma desinteressada, gratuita, alegre e sem limite, segundo as leis do Evangelho;

· sabe que o primeiro dom é o dom de si, isto é, não é preciso ter bens para partilhar, pois existem mil coisas a se doar, como a atenção, o amor e a paz, além de forças físicas e intelectuais, afeto no coração, cordialidade. As relações sociais e humanas almejam realizar o desejo do outro com alteridade: 

Lidamos com seres vestidos. O homem já tomou um cuidado elementar com sua toalete. Ele se  no espelho e se viu. Lavou o rosto, apagou de seus traços os vestígios da noite  e as marcas de sua permanência instintiva: é limpo e abstrato. A sociabilidade é decente. [...]  Todas as relações concretas entre humanos, no mundo, emprestam de um terceiro termo seu caráter real. Elas são comunhão (LÉVINAS, 1986, p.  44-45).

- cumpre com rigor as leis trabalhistas, pagando salários justos, impostos, observando a ética, tendo o homem como centro, seja ele funcionário, cliente ou concorrente;

· age de acordo com a comunhão, o que gera um novo agir econômico;

· busca o profissionalismo e a eficiência como forma de construção e doação; sabe que no centro das relações de economia está o homem e, assim, cada rosto é um mistério que particularmente deve ser respeitado;

· discute, decide com os outros as coisas da empresa, como interesse de todos: 

Gosto de trabalhar aqui pelo bem-estar humano que me é proporcionado, o profissional também. Se não me sinto bem tenho a oportunidade de falar, conversar. É procurado meios para que a pessoa se adapte ao trabalho sem pressões. (Anexo II).

· tem acima de tudo muita coragem, pois tem em mente claramente as dificuldades e, no entanto, se laça de forma ousada e esperançosa;

· sabe conviver e encarar o estresse, a sobrecarga e a competição desleal;

· garante empregos, transmitindo segurança aos funcionários;

· produz bem-estar no ambiente de trabalho de forma a aumentar a produtividade;

· cresce como empresário ou funcionário, formando comunidades, supera as crises com paciência e firmeza sem perder de vista o ideal traçado;

· compreende que na base da EdC, está na cultura da partilha, que apresenta valores que são referências para as pessoas;

· tem em mente que a função que a pessoa exerce é secundária e as relações patrão-empregado mudam sensivelmente. A cultura da partilha muda a vida do homem e a torna integrada e não mais dividida em realidades específicas como trabalho, escola, igreja... é o amor impresso nessa cultura que torna a vida repleta de sentido. Isso reforça o desejo de continuar, apesar das dificuldades e o fato de caminhar junto ajuda a não se agir conforme interesses pessoais;

· é aquele que olha para a sociedade e para o bem comum, que é aberto para todas as realidades;

· é aquele que se aproxima do outro respeitando sua cultura, costume, tradição e dignidade;

· vê nos clientes o referencial para toda a sua empresa;

· marca presença, com influências positivas na sociedade. Entende muito bem que, em uma festa, não são as iguarias que a tornam alegre, mas o convívio, o encontro das pessoas. Cada um é como uma peça de uma imensa rede de relações., em que cada um constitui uma valiosa riqueza por sua diferença.

         O homem novo pode ser também entendido nas palavras de Mance: 

Aquele que reconhece em si mesmo um indigente, alguém que em tudo dependeu dos outros até alcançar a condição de saber cuidar de si mesmo, alguém que sempre continuará necessitando dos outros, de abraços e sorrisos, de amar e ser amado para ser feliz (MANCE, 2002, P.165)

A relação face-a-face proporciona uma proximidade que não é utopia, mas meio de compartilhar dores e sofrimentos, e resgatar o sentido da esperança, ser acolhido, estimado, apoiado e amparado, faz com que o homem sinta segurança, dever de responsabilidade pelo outro. Expressão atual dos princípios essenciais cristãos:

Não se distinguem dos outros por território, língua ou costumes; não moram em cidades separadas; não se diferenciam dos demais, e mesmo assim [...] são pobres, e enriquecem muitos, recebem o mal e retribuem com o bem [...] aquilo que a alma é para o corpo, os cristãos são para o mundo (carta a Diogneto, In, FERRUCCI, 1998, 35).

3.8 – A Economia de Comunhão exige uma nova cultura


A EdC suscita e requer reflexão antropológica: a “cultura da partilha” qualifica o homem como um ser aberto à comunhão ao relacionamento com o absoluto, com os outros e com a natureza. O encontro entre individualidade e sociabilidade se dá no Dom de si, do próprio ser e na circulação dos bens materiais necessário para o desenvolvimento e para o crescimento de todos.


A cultura do dar não é abstrata, parte de um conjunto de valores. Antropologia centrada no homem em relação. O projeto da EdC é projeção da cultura do dar, humanizar a economia, apresenta-se como alternativa econômica para a sociedade atual.

Os adeptos da EdC estão conscientes de que sem uma nova cultura, muitas tragédias não poderão ser sanadas  e nada mudará. Os resultados concretos da EdC se exprimem na realidade de que nenhum pobre é esquecido.

Os valores essenciais da EdC são as relações interpessoais e as motivações.


A cultura da partilha se fundamenta na reciprocidade, dessa forma, é preciso gente preparada para receber. Os beneficiados da EdC são pessoas que receberam anos de formação para a partilha.

11 MANCE, Euclides André. Redes de Colaboração solidária, Editora Vozes, Petrópolis, 2002. Nesta obra Mance identifica uma extensa série de iniciativas concretas de economia solidária em todo o mundo, apresentando perspectivas de esperança para os excluídos do processo de globalização.


12 A socióloga Vera Araújo expõe os traços que definem o empresário da EdC, afirmando que tal postura, além de provocar impacto na sociedade por buscar o bem-comum, acaba por transformar também a pessoa do empresário o que se pode chamar de conversão interior, por unificar a dimensão individual com o trabalho e a colaboração solidária, com a felicidade e realização. (ARAÙJO, 1997, p.4)








